
 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

1 

C A R Ê N C I A    I N S A T I S F E I T A  
( A U T O P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 
Definologia. A carência insatisfeita é o estado ou condição íntima da consciência carac-

terizado pela irrealização de algum objetivo considerado relevante para si mesma e tido à conta de 

sonho dourado de consumo. 
Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo carência deriva do idioma Latim Tardio, carentia, “falta; priva-

ção”, de carere, “ter falta; estar em precisão; estar privado; estar isento de; passar sem; abster-se; 

coibir-se”. Surgiu no Século XVI. O prefixo in procede também do idioma Latim, in, “negação; 
privação”. O vocábulo satisfeito provém do mesmo idioma Latim, satisfactus, de satisfacere, “sa-

tisfazer a; cumprir; executar; dar satisfação por; reparar algum agravo; bastar; ser suficiente; satis-

fazer plenamente”. Apareceu no Século XIV. A palavra insatisfeito surgiu em 1913. 
Sinonimologia: 01.  Aspiração insatisfeita. 02.  Necessidade insatisfeita. 03.  Irrealiza-

ção pessoal. 04.  Sonho dourado de consumo. 05.  Carência cronicificada. 06.  Carecimento não 

suprido. 07.  Insatisfação cronicificada. 08.  Carência de iniciativa. 09.  Vulnerabilidade conscien-

cial. 10.  Precisão permanente. 
Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 13 cognatos derivados do vocábulo carência: 

autocarência; carecedor; carecedora; carecer; carecida; carecido; carecimento; carenciado; 

carencial; carencialidade; carente; megacarência; supercarente. 

Neologia. As 3 expressões compostas carência insatisfeita, carência insatisfeita patoló-

gica e carência insatisfeita homeostática são neologismos técnicos da Autoproexologia. 
Antonimologia: 01.  Carência satisfeita. 02.  Realização pessoal. 03.  Conquista pessoal.  

04.  Satisfação intraconsciencial. 05.  Abastança pessoal. 06.  Saciedade pessoal. 07.  Autoconten-

tamento. 08.  Anticonflituosidade. 09.  Automotivação. 10.  Autodisponibilidade. 

Estrangeirismologia: a dearth; a pessoa ever-demanding; o grupocarma needy; os 

claims interprisiológicos; o out-of-focus na proéxis; a famine de neossinapses-neoideias. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto aos sentimentos elevados oriundos do mentalsoma. 
Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Carente: 

consciência energívora. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da evolutividade; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os 

reciclopensenes; a reciclopensenidade. 

 
Fatologia: a carência insatisfeita; a falta de algo necessário; a maré de insatisfação;  

o acúmulo de carências; o diagnóstico da carência; o autodescontentamento específico; o nível de 

carência; a necessidade afetiva; a carência somática; a carência sexual; as fantasias sexuais; a in-

satisfação intelectual; a carência evolutiva; a carência de sociabilidade; os surtos de carência; as 

carências multifacéticas; a carência de catarse evolutiva; a carência de autoconhecimento; a escas-

sez consciencial; a pobreza intraconsciencial; a acabativa falha; o desprovimento; a privação;  

a insuficiência; o pauperismo; o incontentamento; o aborrecimento habitual; o constrangimento;  

a aginia; o celibato; as frustrações pessoais; a superação das carências; o descarte do perfeccionis-

mo; a assistência aos despossuídos; o autodidatismo; a reciclagem existencial; a recin. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a carência de inte-

ligência evolutiva (IE); a carência da sinalética energética e parapsíquica pessoal; a prática diária 

da tenepes; o desenvolvimento da paraperceptibilidade. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo patológico expectativa-frustração. 
Principiologia: a lucidez do princípio consciencial. 
Codigologia: a ausência do código pessoal de priorização evolutiva. 
Teoriologia: a teoria da carência adquirida; a teoria e a prática da autorganização 

prioritária. 
Tecnologia: a técnica da autodisciplina. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia. 
Efeitologia: os efeitos nocivos das incompletudes. 
Neossinapsologia: a ausência de neossinapses para identificar e superar o trafal. 
Ciclologia: as insatisfações na condição de travões no ciclo evolutivo pessoal. 
Enumerologia: a aspiração insatisfeita; o peso corporal ideal inatingido; a vida humana 

incompleta; o sonho dourado de consumo distante; a ofiex pessoal inalcançada; a desperticidade 

inatingida; a megagescon irrealizada. 
Binomiologia: o binômio incompléxis-melin. 
Interaciologia: a interação vontade-necessidade; a interação das necessidades pessoais. 
Crescendologia: o crescendo patológico carência-heterassédio. 
Trinomiologia: o trinômio aspiração-objetivo-impossibilidade. 
Antagonismologia: o antagonismo carência / excesso. 
Paradoxologia: o paradoxo da pessoa completista com carências evolutivas. 
Politicologia: a oligocracia. 
Legislogia: a lei da evolução da consciência; a lei do menor esforço. 
Filiologia: a proexofilia; a fantasiofilia. 
Fobiologia: a priorofobia; a disciplinofobia; a decidofobia; a autocriticofobia; a intelec-

tofobia; a projeciofobia; a neofobia. 
Sindromologia: a síndrome da mediocrização; a síndrome do infantilismo. 
Maniologia: a megalomania; a fracassomania. 
Mitologia: o combate ao mito da perfectibilidade; o mito da impotência; o mito do im-

possível. 
Holotecologia: a proexoteca; a mensuroteca; a evolucioteca; a regressoteca; a potencio-

teca; a oniroteca; a mentasolmaticoteca. 
Interdisciplinologia: a Autoproexologia; a Evoluciologia; a Psicossomatologia; a Para-

patologia; a Autopriorologia; a Holomaturologia; a Organizaciologia; a Desviologia; a Perdolo-

gia; a Mimeticologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin miserê; a personalidade sem expediente; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-
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cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens incompletista; o Homo sapiens imperfectus; o Homo sa-

piens negligens; o Homo sapiens incautus; o Homo sapiens anachronicus; o Homo sapiens auto-

mimeticus; o Homo sapiens inordinatus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: carência insatisfeita patológica = a fantasia sexual persistente em bases 

perversoras ou anticosmoéticas; carência insatisfeita homeostática = a aspiração sadia, cosmoéti-

ca, evolutiva, interassistencial, ainda inalcançada. 

 
Culturologia: a cultura das autopriorizações evolutivas. 

 
Caracterologia. Sob a ótica da Autoproexologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

20 categorias de carências multiformes, insatisfeitas, em geral, da consciência: 

01.  Carência afetiva. 
02.  Carência alimentar. 
03.  Carência artística. 
04.  Carência biológica. 
05.  Carência da holomaturidade. 
06.  Carência da reeducação evolutiva. 
07.  Carência da tares. 
08.  Carência de comunicabilidade. 
09.  Carência de iniciativa. 
10.  Carência de método. 
11.  Carência dos ortopensenes. 
12.  Carência econômica. 
13.  Carência energética. 
14.  Carência evolutiva. 
15.  Carência imaginária. 
16.  Carência intelectual. 
17.  Carência parapsíquica. 
18.  Carência profissional. 
19.  Carência social. 
20.  Carência tecnológica. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a carência insatisfeita, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 
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01.  Acumulabilidade:  Experimentologia;  Neutro. 
02.  Anomalia:  Parafenomenologia;  Neutro. 
03.  Ausência  energética:  Energossomatologia;  Neutro. 
04.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 
05.  Crise  pessoal:  Evoluciologia;  Neutro. 
06.  Douta  ignorância:  Autodiscernimentologia;  Nosográfico. 
07.  Fartura:  Intrafisicologia;  Neutro. 
08.  Impedimento  ao  estado  vibracional:  Energossomatologia;  Nosográfico. 
09.  Incompletude:  Holomaturologia;  Neutro. 
10.  Ruptura  do  equilíbrio:  Evoluciologia;  Neutro. 

 

O  ESTADO  DE  CARÊNCIA  INSATISFEITA  É  SEMPRE  
MUITO  BEM  PESQUISADO  PELA  CONSCIN  MAIS  LÚCI- 

DA,  POIS  AFETA,  DE  ALGUM  MODO,  A  INCOMPLETUDE 
DA  CONSCIÊNCIA  EM  TODOS  OS  NÍVEIS  DE  EVOLUÇÃO. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, vive alimentando alguma carência insatisfeita? 

Tal estado íntimo é sadio ou patológico? 


